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* NM igreja de Leia nid1ui, em Ang·le­
,:y, ln1?IMerrn, exist e uma µi11 de h 11.­
tismo que se enche pela ço11des1u;Ao do 
orvalho. 

* O célebre f1rol de Alexandria , 
foi nurndado t>Onstnlir pur Sos tradn, 
110 século 111. 

Er11 umM tôrre.de rnilrmore branco, 
com vArios11.ndares,l"ad11,um dos quais. 
formado dumn h1finid11.de de pcque nRs 
i,:-llhiri11s, suport11.dl\s 11or cu stosos 11i­
laru de TTlllll'riRs preciosAs. 

* O filmr. llrnnca de Neve e os Set ti 
Anões, do WR\t Disney, levou qui.tro 
anos a naliz,H e foi o produto dh csfôr~o 
gigantesco de: 82 Rnimndores, 102 assis· 
teutes ttknkos, 187 befwtM1er8 (des!'ul111do­
res de pllH'RS lntnmt!diAS) 20 dcsc11h11do­
res-rf'flliz11dorr~ t:, dese11!1adMes para os 

fundos de ~guarelAS. 
&, 1111m os efeitos es­
peciAis- fum",Agun, 
núvens, etc, -- e 18.'> 
jÔV(lllS,JJerilosempin· 
lnrA e desenho sôbre 
fôll111s de celuloide 
lr1rn>pl'lre11t('. Custou 

~ '\...Jt t~;,~r: 
~emcinA 

- prujec111r 
A 11r•cfoucc•11l•wr•.'•• fenlui• o euc11.• 

dt>.lldOd1,s 
seus 2;:.,0.000 desenhM,s1•lel"ciollfdosentr e 
2.;)00.000 

A ;!"t>rnde:i:11. dêste (r>1hAlho é i111ico na 
liis tõriR du cii1em11. . 

* A l'Ôr vermelh11 da lll'lve. \"isinil em 
l'f"r lil!I OCAsiões u usAlr.es,nosCarp1\los,nos 
Audes e 111\s regiões' polAres. e de,·idA A 
um micro-orgRnismo medindo \"inle ecinl"O 
milti.iimos de l'Orn primenlo e que. mo\'Cll· 
d o-se por melo de cilios ,·ibrllteis, p11.rece 
perlencer li fRmlli11 das 11.lgns produtor 11.s 
dll. color11.ção Sl\11guinel\ qu e se notl\ em 
d,•tew1in Rd l\sregiões gl11,ci11.i.1. 

* Uf\ct'nternentl': "' polld11, dos Esr11.dos 
Unidos võj 0111 prátic11 um método novo 

2 

parll. A dn1•11<;il.ro e capturn dedeliqüentrs. 
Assim, 11.lg1111s airu11tes esp1.•ci11.is em:on· 

trAm·SI< munidos n ,m um l"urioso e llpR· 
renterne11te i11ofe11.sin> b11st1rn, mAs que 
IRnÇfl,fMtissiml\sdesc11r:,i11selé1.•trir11.sq111rn­
do se lhe a11r.rt11 o 1.'l\ho duma mnneirN. se• 

cret11. O h1frartvr tocndo por estarnodernl\ 
e perigosa "'VRrinhR de con dão• del)11.te·se 
como um louco e em vão contra os eflú· 
vios in\'lsfrels de corrente. Por fi m, não 
tendo rn 11.is ener~i11. fisica parA tentares­
boçar qualque.r sinal de r esisti'mcia, dA·se 
por vencldo e deha·se cAptur 11,r com fac!. 
lidnde. 

* O rliRmAdo «vidro Aquoso• ou • vidro 
s<•lúvel, é umn substAn cia q u imica muito 
semellrnn te, n o seu estado sólido, 11,0 ,·i· 
dro v11!~11.r, mns RJm.•sentR a estrRuha par· 
til'uh,ridade de d issofrer·se 11 11. Ag1rn em 
ebulição. 

ENGE N H O CAS 

Sendo um rom1wsto desilic11,tos solu- ~ 
veis de sódio e de potlls.;io,émuitoern 
pr11g11.do pl\rn i11111l'r1neabllisaretornRr 
incombustiveis O.i t(<Cidos e11,m11deir11. 
Aplkadc•sôbrel'likRrt'orombin11-s1Jc0111 
0Cl\lcioform1rndo um silicall> nil.o•ÍU·· 
sivel ou <pedr11 nrtifieiAI • . E' 11111 do,; 
ingridientt>.S fodispensilveis par11. o fa. 
brico do 1.·ime11to que liga os tejolo.:s 
refrncti\riosdos 11.!to-fornos.EstR suhs· 
t!IJ1Cill tAo ver..Atil, empregl\·Sfl l\indn 
11R manufRctura do SAbAo am11,relo 
p1u11.lR\'1111dl'ir11,s,nalouç11.deb11.rroe 
11n tiurnrari11 eimprtissA.o de técidos. 

O «,·idro 11<11ioso» ê, e011tudo, m11,is 
vull{IHmenre aplic11do pRrR 11. uaturnl 

ronserv1u:1Lo dos ovo.1. que resulta do facto 
dt:<SSA substAnci11. ved11r os peros dil!I c11.s 
cas, impedindo 11..s5im 11s trRsforrn11,çõesqui· 
mirRs, devido i\ Jlerda de nnidrldo cub1,· 
n ico, por evnpornção. 

* O m11ior 
relógio do 
mundo 11ão e 
o relógio d,, 
PArlamento 
de Londres, 
nem o da 6$· 

tAção de Lyon 
em Paris,m11.s 
sim o r elógio 
deSAint·ILl.m· 
b11.nd, em Ma· 
lines, 11a Bél­
gica. A SUi\ 
circuuferôn· 
ci11. medto 36 

. metros e M 
horas são ln· 
rticadRs por a lgarismos com uma altura de 
1 metro e 96 cen tímetros. Os ponteiros têm, 
o maior 3,62 metros de comprimento sendo 
de 8 metros a di.stA.ncianuml\boraAoutrn .. 

Como se ainda não fôssepouco,11,mesmA 
igrej11. possui um relógis datan do de 1527, 
que é Acompanhado por um Cl\rtilbão de 
quarentA e cinco sinos, dos quais tr intl\ to 
um fundidos em 1674- pelo m estre Piérre 
Hémong, o m11is célebre fu ndtdor de sino! 
de 011trór11. 



A Orientação Científica da Mocidade Americana 
Contim,açtio 

CIE:~l::n~=md:1::::~=t~:::::!:: Entre a classe leminina, uma Estes Clubes Cien tíficos Juvenis 

exemplares perfeitamente con3erva­
dos de células animais talhadas em 

jóvem de 15 anos distinguiu.se per centralizam-se n:ts «high-schools• ) 
ter realizado, com uma gaande pro- (equivaleu te itos nossos liceus) sendo 
veta de vidro e vá.rias pasadas de os seus memb1·os inscritos voluntú.· 

fatias quAsi invisíveis por ruicróto- torra, um • formicariunh através do riamente e trnhalhRndo nas hora ~ 

mos feitos em cas11. ~---------------------, livres. 
emontados em lame- As reO.niões têm 
las numa disposiçlto lugar uma ve?' po r 
que faria inveja a um semana após as horas 
profissional. regul11.mentares de 

Um doa engenhei- cursoo nelas sito dis-
ros-chefes do Depar- cuUdos os problemas 
tamento de Pesqui- gerais e particul11-
sas da General l\fotors relj dos 11sso.:lados e 
g11stou cerca dl'.:l meia snbmetidos à apre· 
hora para apr~iar claç!lodetodos os re-
devidamente um mi- latórios sóbre as ex-
uúsculo motõr elúc- perlênciAs pessonis 
trico construído po1 de cada membro. 
um aluno de 16anos, O principio básieo 
<1ue aproveitou, para ""' que orienta 11 activ i-
u sua montagem, des- dade dêstes Clubes é 

de 'uma IR ta vasia do 

::i::~;;~: :.:~ª ª;; ,...~ 'l!"'.'.'";114,;;;.~R="4rJII--_:_..,., 
bicicleta já velha!. .• cien te de cada ttlu-

Muitos dos modê-
1 os apresentados •Faz a, l11a1 coisas 
eram aparelhos cien- pela, t11a, própria• 
tíficos feitos, como mtlmr• é a divha ge~ 
nu exemplo típico ral da Organlzaçno 

1tt1:ti.s citado, dé ma-'----------------------' Científü-a da Uoci• 
teriais improvi<Jados da.de Americana, que 
e conseguidos a baixo custo nos arma- qunl formigas gigantes · podiam ser fundamenta a rea lizaçll:o total dos 
zens de velharias. Além do seu valôr vistas execu~ndo aa sµ.as múltiplas seus trabalhossôbrea lembrança da-
1ntrínseca.mente comerc ial , todos os o variadas tarefas. quêles que c(lfilO Tomá:1 Alva Edison 
aparelhos tinham ainda o mérito do 1'~ como êstes, milhares de exem- •estudava e trabalhava 18 horas 
PUNCIONAR..EM sem falhas nem do- plos, todos oro conjuntos curiosos, por d\l\». 

feitos ds qualquer espécie. t·ecreativos, instrutivos, fascinantes. 

EMGEMHOCAS é feito para ti e seré o que tu quizeres 
que seja. Se tens alguma. idéia que julgues poder interessar 
aos nossos leitores e teus amigos, manda .. a sem receio. Se 
tens alguma d6vida, dé-nos parte dela e serés esclarecido. 
Teremos Igualmente muito gôsto em publicar a fotografia 
das tuas «engenhocas». Amigo leitor: Contamos contigo 1 
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A rigum 9olicroma e gi-acivsn destu pretiohtt é um motivo 
curioso e rlecornti'l'"o pnm pendurnr os pnnos de limpar a louça, 
os talheres o demnis uteusilios seme lhantes de uso caseiro. 

ite('ortn-se com uma serra de rodear duma prancha única 
de pinho delgttdo, ou de chapa contraplaeada, podendo o seu ta-

V, 

\.-

r 

~ ..... "' 

-:---
~ ... 

J 
1/" f 7 1..a 

.., ___ 

-1 1 
:~;:::.ilti-;;t!f~~t;0e1~t~~deº~~d:011~~:.:t~~~lde do diagrama junto-vn· ..... ~ &,11-

Na margem da dobr11 do lnço apnratuza-se um pequeno ca­
nrnrilo de argoht lcv1u1<lo a rigur11., prc;;-adas nas extremidades 
dos seus .. pés•, duAs mi11úscul1,s escápulns para suspens1to dos 
pu nos do cosinh11. 

A superfície di1 mncieirn é totalmente lixada eom fõ l ha 
bninc11 u. 0 O 011 L Logo que Ct!tu op(']'açl'io estiver concluída de­
calca-se o cvntõrno intcr io1· e aplica•se.lhe a pintur11 de csmnltc, 
nas cõ1~s scgttintes: 

Cahelo: NJ<:GH.0: ca1·11, UrnçoM e pernils: CAS1'ANH0 ·muito 
escuro, (ZARC.:tO+NEGHO) ; nariz: BRANCO; hõca: ZARCÃO; 
luço: .\~!AH.ELO; avcnt11l: I\RANCO,<'om as linhas, ClNZENTO· 
-CLARO; hluzn: AZlJL·CLA RQ; snin: VF:RMELHO, com a barru 
VEi l<.i\lELHO-RSCURO (VBH.M F:LUO+l'R~TO); brincos: Al\lARELO; 
o lhos: CA8T AI\HO·C LAR0 c PH!•:TO e ns sobrn ncelhns: NEGRO • 

Construlth1. 110 principio essancifll do 

cubo e rfllos d 11 mR rodA, est11. iuter"es311.nh, 

~'"1"11.vateira pode sor filcilmimte 11,rrum11d11, 

no fnndo dum Armário, preg11.d11. 1\ pnrllde, 

np:unfu;r,11.dR Íl pnrte externA dum móvel, 

coloc11da, enfi m, em qunlquer lug:11r onde 

11w/horpossRestRrll.mllo. 

FeitR de JJinho mil.cio, 11, g r11,v11teirn é 

formRd11. por duas peças principRb1 o su· 

rorte e o respectivo braço. EnquRnto e 

primeiro se fixa em quRlquer dos s11ios 

RtrAs enunciados, o segundo (A) compõe-se 
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NOV f DADES 

d('. ü pRrtes a SRber: Uml\ base (C) qua~ 

drnngular e com um entRlhe na f11.ce pos· 

terior correspondente-descontando umA 

cert11. folga - /t. secção do supotte; o braço 

própriAmente dito (D) que pode ser tor-

11e11.do ou, mais simplesmente, e9quadrado 

e que é embutido, num orifício Rberto n11. 

'>. < / 

' 1/ I/ 

" ,, V 

1/ 

' \ 
1\ 

\ 1, 1/c-- e-
1 1 
1 

bASc e, finalmente, u mcubo (E)munidode 

8 tl\ios cravados n11 SUR espessura e giran­

do em tôrno do braço por meio dum eixo 

travado, na pr.rte superior, corn um pe· 

queno tarngo. 

Os raios são feitos de espigas redondas 

de pinho, tendo grudadas nas extremidades 

uma pequena placa circulu de mad.éira. 

A gravateita - pintada ou envetniza­

da - é removida com facilidade dores­

peetivo suporte bastando puxá-la para 

cima d.a peça c>nde estã encaixada. 



rf ~~ -D ll'~· ~•T'J 

~ 
Os garotitos de4 a 6, ou maia, t--~ •· 

111101 de ld11de têm TI&le vistoso CA· ~ ' 

"'" .. "' ••• , ••• um .......... ~ i te !,~·,"" ._
8
_ :-= .. ,E_.·,·u;, de si ale.grla e de proveitoso exer-

dtfo. 

IIU i?'i!!: ;:!~~~~l~~n~~:1:a::: ~==~rr 
IA madelr11. ou de outra qualquer, 
pregos, pAratusos, uma argola me- 0 • :r, ~· 
til li c11 e uma mola de açovulg11or. . / .-.. ,f'.1 i--•~ 

il par:~ :•~:1h~~!"~:1:r~!~h~'1: //' fi ~ 
apoio (A) fíc1rndo grud11.d11. pelo ln- A ~ 
teriord11. r1rnhu radoenc11b:e.Atr11.- L_~ -

;·~:~~~:\:dJ~::~;~rh!e:~~"~ ~E~,v~··-~~ .. ---~ ~ :·~:i. 
do <:"abo dumA ,·usoura veJha-pR- l.a[:;;;?<- ilF .. ----. ·---

ra servir de pcg& (8). : 

'/.' b:':
1
{

1u~ºd~ix!~~:i:':~~~~;.~11rLo- ,u-po-,t,', =,.- ,-.-o"'"tu"'"lu- o,-d"a--:p,c::,.::.,,c:,,n""":-,c:o"7;,:-.,::'eni l c1w11leiro, maior CC1modld11de aos seus entu­
aliw,mca formAda pela JlfflllCiu, de apoio. Esh, repousa aõbre sill~tiros •pRSleios Dquestres».,. 
duu trAvesu.s largM e sólidas de m11.delra de p~ferência :dja. O slstem1'. de b1'.lii."nrê ê obtido por Intermédio da mola - que 
0 11.ssemo (I':) tem, tlllhada a formllo, umR eone11.vidade pua pro• pode l<'r de sofA - prim1. 111'. P"-tle superior(r~r~~lr:;itlu~:.e};t 

* • • • • • • • • • * * * * * * * * * * * * * * * * 

UMA POLTRONA 

PARA O QUARTO 

DO BÉBÉ 

Mais uma vez vamoti recorrer 1to 1wsso 
•velho amigo• p inho, 01t1·a faze r n lindn 
poltrona ·pn.ra o quuto do bébé. 

Pintada a córes vivas, tem êste cómodo 
móvel a Vflntagem dn sun perfeitn cstubi­
lidade . e a auzênci11. pe n.ngulos ngudos, ou 
arestal con tuden tee, o que p11rn ae ninn«;-11 @ 
é de abso lntfl uocessldflde. 

A pedi<lo de numo.ros"~ leitores, - pn­
pãs:ext romoeos. cc rt,1. mcntc - v11moil dnr no 
próximo nt\mc 1·0 inümcrns sugestõe<i, u!l.o 
só para n dccorn«;-!1.o do qunl'to d<'li seus 
bébés, como pcqucnrlf!I pe<;1u1 ,te mobiltArio, 
que tran:.formnm o quartinho 11 um1t np:·i· 
zivel casa de brinquedo!!. 

* • • • • • • • • • • • 
.. BREVEMENTE • 
.. A criaç ã o de VELAS AO • 
.. VENTO , o grande clube de .., 

assuntos náuticas de ENG E -
.. NHOCAS!! • 

* * * * * * * * * * * * 
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E11tro1' o 01itv110 ! Chegaram, pois, a, costuma- \V 
·IM e sempre desag1·addveis vei1ta11ia1,pt·enúncioep,·6- ' \ 

lo90 da época em que oa elemenlo• de,e11cadeadoa se ' ' 
co1lj11gam pa1·a cuaolar a terra, ainda habitttada d \· , 
amenidade das d1ia1 primeira, utaçl.Jea. Dentro de ' 
n,n 011 dois múu a geada fará utal11r, implacdvel, 01 
troncos nlorcido, da, drvoru dupid<u, o vento var­
re,oá do sm caminho os milh~ de f~lhcu amareladas 
e caldas pelo solo, a clmva f"sUgard, impiedosa, tódas 
<18 avesitas qne procurarem um po11co de refúgio pa1·u 
e,capa,· d fodemi!ncirl dos borrascosos aguaceiros. 

ENGENHOCAS, pm•ém, nl'lo t1q11ece os pa11ari-
11ho1 de Port11gall Por iiitermêdio d<u 1uas coluna, 
e dirigida.a ao, seiis milhares de leitoru, la11ça-como 
directo api!lo t\ gene,-osidade, ao bom coraçlfo dt cada 
11m -alg1'mas 111oestiks de ALIJERGUE.8 PARI, 
A VEZINllAS ll erigir 1101 .fardfos, no, q11fotai1, em 
q11tilq11ei• sttio nnde pos1<1m, com facilidade, ,er api·o­
veitados pelos gl'ac:ioaoa e frriq1iieto1 ~iu91,ilinos» a 
q1mn sdo desU11adas .. 

Figura 1 -Trõço escav:tdo, dum troncodeár­
\·ore coberto com uma til.bna rüaticA, mas vedando 
hcm n linha de junturil, e assente sõbro uma bnae 
rorte do pinhn. O conjunto é pregndo po1· Intei ro a 
1111111. pr11.nchn sólid11. e esta, por sua vez, p regi\da 
nn parte mais grossn dumi\ i\l'"'Ore eurniznda. 

Figura 2 - Um modêlo fncílimo de execu tar 
pur bem pouco di nheiro! A ra sca dum eõco cor­
tad11. a dois têrços da ,ua altura é grudadu a urun 
hnso o.: togonal de pi11!10 rijo e coberttt com uma 
vassoura velhn n simuln1· uma cobertura de côlmo. 
P11ra maior solidez, o côco é apoiado interiormente 
por ,J. cavilhns dispostns em trii\ngulo, sendoa.vas­
aoura grudada peln pn.rte central da ~rama•. 

Figura 3 -Construldo em esti lo de «castel o 
reuda!• êste albergue compõe-se de 3 caixas de 
mndeiru., formando ns corpos, e assentes sõbre uma 
prancha h1.rga servindo de base. Umn rêd1;, de pe­
quenos troncos eo locndn sõbre o tõpo de cada tõrre 
C'onstitui o sistema do poleiros. 

A tõri·e central ó dividida no sen tido da sua 
largura em dois compartimentos. 

, 1'1trago!j redondos cravados na face frúnteira 
dits tôrres e logo abaixo doa oriticios ci rculares 
serv-em de poleiros para 1\ entrada. 

O albergue ó revestido duma r.amada de gêsso 
ou do argila, sendo os ag-lllhotes cónicos feitos em 
fôlha de lata que propositadamente se deixam enfer­
rujar. A base assenta sõbre um suporte bem crava-
do no te1·reno. l 

--~-0si:;; t - ·~ -~,,~:~* j 
ç_- '-. ~ --

E N GENHOCAS ~ 



CONSTRUINDO E MONTANDO 

Curtiss-Wright INTERCEPT,OR 
C.W. -21 "0 motôr com a:zas" 
~ de HUNO G. SPIHOLA 

PARTE! 

Satisfazendo a curiosidade sempre 
crescente dos nossos assiduos leito­
res sôbre assuntos de aviação, EN­
GENHOCAS não ,o poupando • 
esforços e a ~crilicios, insere hoje 
em vistosa página central, a 1.• 
parle da tão des!jada e afamada 
maqueta voadora C.:. W .- 21. 

A-pesar-das caraderíslicas dêsfe 
modêlo, já lerem sido profuzamenfe 
difundidas nas colunas dêsles sema• 
nári o, não é do mais acrescentar que 
o •Motôr com az:as-, possua uma 
alta estabilidade de rota, condi­
ção esta que lhe é dada pela flécha 
da esa, o que é de excepcional im­
portância nos modêlos reduzidos. 

Feita esta necessária explicação, 
vamos iniciar a descrição do nosso 
C. W.-21. 

FUSELAGEM 

Êste aparelho é de secção semi­
-ovotde. 

O seu alçado, ª?enas nos mostra 
uma pequena faixa servindo de fu­
selagem, que liga a um cabeçote cir­
cular. 

No entanto, êste conjunto possui 
verdadairas condições aerodinimicas 
quando recebe o forte remüo pro­
veniente da fustigação da hélice, em 
movimento atravez do ar. 

, A montagem da fuselagem exe-
cuta-se facilmente, mantendo a se-
guinte ordem 1 , 

Depois de cortadas em duplicado 
as m•ias secções indicadas no plano 

e tendo o cuidado de marcar com 
um fraço nítido de lapis os re~pecti­
vos encaslres1 procurar obter o con­
torno da fuselagem, (ou eixo central 
do corpo) sugeita ndo, por meio de 
alfinetes ~o plano,tirasde2f4. Nêsfe 
eixo centra\ devem ser marcados os 
lugares onde as cavernas são colo-
cadas. . 

Uma vez feita esta peça essen­
E N G EN H OCAS 

ciai estamos aptos a aplicar-lhe a1, 
cavernas, ficando, desta fórma a fu­
selagem em condições de ser armada. 

O cabeçote do motôr, como mos­
tra o seu corte no plano, é consli­
tuido por três corôas circu lares, co­
ladas a uma chapa, tambl.n circuls,, 
lendo enc1utrado no centro, o nariz, 
a fravez do qua l passa o eixo da hé­
lice. 

O acabamento da fuselagem, com­
pleta-se distribuindo em redor do 
corpo, 16 firas da bal,a de 212, co­
ladas em ranhura abarlas no sítio d.l 
encadre. 

O s raveslimentos indicados no 
plano, sio feitos em fõlha de balsa, 
sendo depois cuidadosa mente lixa­
dos com lixa n. 0 00. 

Os cavernames de S3 a S8, sio 
revestidos na face inferior lam~ém 
com balsa fina. Os blocos B, A, co­
lados à secção S3, como indica o 
alçado, iniciam o bordo de aloque. 

A cabine CB. conslroe-s; facil­
mente colando e recortando em ge­
latina delgada no formato indicado 
no plano. 

EMPEHAGEM 

A sua construção nada oferece de 
extraordinário, a não ser a curva­
tura do bordo de fuga do plano de 
deriva (ou leme de d irecção) O, Íeilo 
em bombú de 1 "'·"' quadrado de 
secção. 

Mas esta diÍiculdade, se acaso o 
representa para os nossos leitores, 

(Oo11tin11,.. na pílg. J 
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O t:q_11iv1urumto nt:Cf',uárlo pua jog1u o «81\dmi11to11• eom- ptloca escorrl'gue I\O tomMr cGutacto com a raquef~ saltando 
põe-se apenM de umR ruq11tk por peuoa e do uma p#'foca ou l\sslln pftra o !Ado e fuondo 1mrder a joga,fa. 
projéctil . A e:1tremldl\dO do punho orn11menta-se :::om uma tira luga 

Ambos slo racllimos de reAlb.:u. Piun ,:oonstruir n r<1qutk de t'abeda\ prevhuneute :nc_,lhRdo a-fim-de que ao secu, encõlha, 
escolhe-se uma pranehR de bõa ml\nei ra ou mHsmo pinll("!, que sej11. ílel\ndo bem estlcftda e fixa. A fl.derímeia do couro A madeira 
limpo de veios, CAihas ou uôs. Observ1rndo, 11got11, o di11gt11.ma consegue-se bur,rndo " tira com UmR c1unAda de cola eelulóslca 
gorai ,·emos que c11.d11. roq11~ta é formAda por três putes. ou .se· e depoi!l 11ssent1rnd~a 110 seu devido lugar, tendo o euidAdo <l.e 
j1'm, um corpo eenlrlll e dob l1tter1ti.i, di\·idindo-sf'~ 11iudll, em 11li!A·lll com as ml\01. 
pu nho, cabo e pit. HA muilM ma11eiriu de f1u;er uma pelaco. D~as dllS mali 

A linha cun' ", ou melhor, o perm curvo de$l11, é forne<.'ido acesslvels e económicas .sAo AS que ilu,3tram o detalhe A, Uma 
pelos pontos dlls ei;.tf't"mldades dRS linhns tr11,eej11,d11,s com corrcn• boi 11, de borrachl\ m11cisSA. C corl11,d" pela metade, sendo depois a 
tf'.<1 quA do usim, os cen- superfleie plRnA. períura-
t ros dos respectlvosuios. . da t"m volt" do bôrdopot 

O corpo central, um 11, 8 ou rnl\is cabos de penl!.S 
ve:11 desenhado na prau- de g11.linha, ou outras, in· 
chA, cor tn-so c11id11.dos"- clinndRs a 45 graus. O 
mente Mm uu1R serrll de mesmo método pode Rpli· 
rodear, praticando e!.IA A CM-se II um11 rôlha grRII· 
01terl\ção d uas vtie~ pllm 1 de e pesad11, cujR puto 
podermos obter " ' peç11,s m11is larga e 11rredoud11d11 
la ter l\is. fl conforme mostra a figu: 

E:stassão np,uafnM- ra. Nêste caso as penas 
diu, primeiro no corpt• estão inclinl\d&s num Au-
cental e jnnt'l do Jllmho, guio d~ 15 grAus e em 
sendo depois do com·e- qualquer dêles têm as 
nientenmente i..11111,d"s extremidades cortad111 , 
em plano indi1111d r1 r11.ra pArA melhor direcção e 
11 pA, a~r11fu:z:adas do no- mRior velocidade. 
vo em mais dois ou três Consegue-seumApt· 
pontos 110 longo do l'Abo. faca rlgida cosendo as 

Ctu.nh,un-s e ,u 4 cA.nula.s das peniu em 
arestas respeeth·1u 11 0 baixo e em cim11. como 
sentido do seu compri- no detalhe B. O ponw 
rnento e as outr11.s 4 11re.s· do huersilo d11,s eAriulu 
IAS no sentido dR JugurA com A borracha ou com 
e no extremo do punl10. -1<. a. cortiÇ,A é revestidR du· 

O corpo da. 1·aq11ele .i ----f rnR ligeira camad" de co· 
é tota.lmenle Hza.do com li:r. c11lulósicn 
fô lhR brAnca n.• 2 e 11 .0, f:ste jogo pede s« 
1 deYendo A pA ser re\·es- jogndo em csingles• ou 
tida de Ambos os IRdos W µ;.....,j cdoublm~ como no te11i~ 1 
por 1111111. fôlh11 de lixa pArn 1 ~- M: O i no <."aso de serem q11!\t ro 
mRdeita n.0 O,eolAdKcom .,::; e ·•-::+i os 1u1reci ros. 
cola. forte em cadit u m" A m11.11ei r 11. de jogar 
d1u sn11.s fnce3. é identil'A à U!lld11. no 

.l!:sta preçaução (Wi- cn,ley-1.Jalh ou •hand-

urA. ma.it tarde. q1m " L--------,--.:,:...-,---:;:----=---,,----- ::..._-:._J -btll! ... 
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ANIMAIS NOSSOS Um cavalo - balancé 
A M / G Q S (Contiiu1a~·lJo dapdg,5) 

(Vo11tim1açtlo da pd_q.6) 

Figura 4 - No me smo o 11.ntel'ior 
sistema de npoio, este e legunte cha­
let tem o aspecto dumn cnixn enci ­
mnd11 poa umit pirA. m ide q u1trlrrrng11-
lnr e prolo ngudn por um eixo rle rnn­
rleira te nd o, att·a,·ess1.1do, ' !Uatn, po­
le iros um pou co compl'idos <Jue os 
apontados nté llqui. 

Os lados d11 pirilmide unem-se por 
cnta 1 hcs s impl es, Sl.' nào o tellrndo pre­
gndo em tõ<t!I n vo!tu, à mar~em .,u-

i 
perior dn caixa. 

Figura 5 - A p11rte superior du­
ma t:>itha de h1nro quel:m1d1\ pode 
também cons t ituir um cu ri oso e eco­
n ómico albergue. 

A gnwur11 é hns:auto explicita 
quonto il. mnu<'irl\ 1l e constrni -lo O 

1 

trono::o que se rve de po.Jc iro Htrn ­
vesstt nmn rúlh11 emhutida no g11r­
gttl(), fh·1111do tudo tapado e C'o nso li­
da1lu com cimento de p1·ês11. 

Figura 6 -- Uma clui.ve na pRl'tida 
~l'udadl\ com dmento n uma hase 
de madeint 8<' 1'\'<' mnrnvilh osn1ue11te 
de pequeno hebc1loul'o. 

Li mur corn uma. lima riun11sa1·cs­
tn s vivns dos reco1·tcs. 

NOTA - Poro mi,ior confdrto 
dos pi,ssorinhos, convém forrar­
-lhes préviamente os albergues 
com po/hi, fr&sca . 

/******************** 
A LÂMPADA 

IDE ALADINO 
(Oo1ui1mriç<'fo do µáy . 12 ) 

fino nas mcdi1l as <l<' ~,5 poleg. X 3/8 
da poleg. 

E!jtas ralb<'tn(I, ~<'p111·u d11.s por um 
iut~J''i'Ulo de 1,7/8 rl:1 poleg. síl o co­
ladas co m t·oln cel ulósici1 ou g n1d e 
muito forte, nu face interna cln seos· 
tua dtt eàmnro. Ao longo do tôpo des­
tl!.8 pec:11.s eolu-se um11 outr,1 ti ra de 
pe rcaliua com 9/l6X9/ l ô <ln pol eg. 
As esqui nas exte ri ores devem ficu r 
pe rfeitit meu t e li irn.s. Uma cobertura 
rle velndo pret,), 1,o lnda pelapartede 
forn . ccmo mostrr,· o detnlhe N.0 3, 
se ril cortinn do protccçllo que impe­
dirá que 1\ luz, entrnndo pelo visor, 
vií impressiona r n peliculn, caus1111do 
desfocng(>tu e outros «ncide ntes. ..• 

(Oontin11a) 

que. Alr1we,u11 "'extremid11de d11 pr1111eh" 
de 11poio. e pe la p11rtt1 inferior II um" 11r­
gol11 mrtAfü•11, IIJ)Arafuz11da fL. biis<'. O s11-
pnrte p11ra os p~ é conslituido por 11m vA­
r.\o de forro pMs11..do 11, l r,wés de 1'mbos os 
11.poiosdoi,ixo. 

Medidas - E:~cl\lA em polegadRs. 

Esquema das c6res - VERMELHO, 
1111r1' o em1j111u o gerAI e interior dn hôe11..: 
CINZE1'T0, J>A rl\ 11.. cabeça. do eRvH.lo: CAS.. 
TANUO. J)I\J'AOSRUC!os;AMARELO, p11..r11.. 
11S rosíil11S e PHETO, J)AtA flS erhlAS, olhos 
<1 m11..nel111..s. 

*?ft:*z;·;*; 
W7'POSTAL 
Josii Luís Simões da Fonseca 

Portalegre 

~;mhorA tenli11.u1os YÍl ri" s planr,s de 
<0.l·l111. rntns>, l>. mu it o p .. s,in•I qut' , nu1u g r11 -
1lo ,i proximid11.de du Outouo e At·ouse· 
•1ii<•utt• J)H.S~ll)l"l'"l ,1" ("Jwen. 11i 11d11. publi­
qut-noa 11lg-urn. 81< iHosueedt'.r, e reir, que 
nAu nos t>SQU!'l·l'rl'mos de. si •• 

Alberto J , -Ribeiro Moreira 
Amarante 

Eis M• respost,u :\,J. dtrns questõe.sdo 
seu post11l, .S1)i-m•Pt' 11 nmmaJt'ir'lexótk11, 
dt>. g r11.11<leresistfo1wi11, ll•JW.Snr-d11 su11, r elfl· 
tiv11mt'>11t1;1fr11c11.dt'nsid,1deéimportlldA dfl 
Columbil!. HritA11ic-11 . ~: · fi1cil, R•pí'.s11r-d11 
sit 1111.çAo i11hirnnci .. 1rnl. t'nco11tr1\-]1. i\ ven• 
•IA 110 IO('rl'Rdo, f"'f pr~os um JlOIICO, 
1•omo 6 1m.tuml, «p11x11dos~ ... Pode subs· 
titui•IH, rom \'Rlltlll(f'IU, ptslo r:hot,f)QIIR · 
(•iorn1l. 1." - A 1·,, ]11 dt<1·11.sd1111., ou o ~ rudfl 
lr>1.11~p11re11te. pude A<1quiri•lo.!' se qnist•r....:.. 
e qo r 1mss,, intNmédio -em q1111.lquer bôA 
drOJl'Rri11,dac11pit11J. 

Muito irrn.to 111:lus Stilt~ reforônclns. 
E por h1,jt, 1<11tnro11-se R tir11gem ... 

O DIHECTOR 

******************** 
AVIOMINIATURA 

(()(}11.lhwaçtlo,da pdg. 7 ) 

vence-se lácilmenfe, untando a tira 
de bombú com banha ou qualquer 
outra gordura e levando-a em se­
guida ao lume brando dum ferro 
de engomar, ou mesmo ao color da 
chama de uma vela ou candeeiro 
de eetróleo. 

O bambú conÍo qualquer outro 
corpo em presença do calor, dila­
ta-se e as fibras, lenhosas de tom 
amarelo escuro, que lhe dão a rigi­
dei: ca roderística, distendem~se de 
tal Íórma, que deixam enfre si pe­
quenos orifidos ou póros unicamente 

ENGENHOCAS 

visiveis com o auxilio dumJJ lente. 
A gordura derretida, infiltra-se 

atravez dêsles, aduando como lubri­
ficante e em vista do seu a !to poder 
de impregnação auxilia o escorrega­
mento da fibras entre si, tornando-as 
maleáveis enquanto sôbre elas aduar 
o ca!or. 

As tiras de consfrução da empe­
nagem, cujas larguras se podem me­

dir com o auxi io de uma régua, 
são cortadas em pranchas de balsa 
de 2 mm de espessuro. 

Uma vez co~sfruida esta parte, 
oconselhamos alisar o conjunto com 
uma fôlha de lixa usada n. 0 O O 
para completar o acabamento. 

A travagem do estabilisador é 
feita contra o terminal da fusela­
gem; quanto o plano se deriva D 
(leme vertical), é colado à frente 
das duas longarinas superiores late­
rais, que se p,olongom além das 
ultimas secções da fuselagem. 

Notar que o estabilisador de al­
titude E, assento sôbre o plano feito 
em fôlha de balsa que cobre as 
duas últimas cavernas, indo depois 
colar por boixo da longarina. · 

A colagem dos dois plonos da 
empenagem, só se deve fazer depois 
de verificada convenientemente a 
prependicularidade dêstes e do ali­
nh amento do plano de deriva D, 
com a longarina principal que nos 
dá o perfil do avião. 

(Oo11tin1i11) 

MODELOS SÓLIDOS 

Ci,ixo contendo plono, instruções, 
bolsa desenhoda e todo o moterial 

JEsc. 7$50j 
Pelo correio a cobronçe mei, 1$50 

Pedido••• 

SECÇÃO DE AVIOMIMIATURA 
Trav. de S. Pedro, 9-LISIO• 
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Bste novo e económico góncro de 
m1íguin11 fotográfica é conhcC'ida pela 
desigoaçno de .. camara FURO de AL­
PINRTE». N!to necessitando, pnra 
runcionar convenientemente, de ter 
adap:ndas quaisquer objectivas, a 
máquina fotográfica consiste, na sun 
essência numn caixa, ou melhor, em 
d uas deslizando uma na c11trfl. e for­
ma ndo câmara escun,. (Veja o corte 
lia rigum n .ª 1). C, pequeno or ifício 
que f11z ns veze8 de len te é cerrado 
po r u ma pequena plrt('a de madeira 
e comandado por tu n E1istema sim· 
pies de nlawtnca, .:.pera da do ex terior. 

A peliculn 1\ i mprcssionttr mantém ­
-se no seu lu~nr devido /\ prcs .. fiu de 
d uas peque1:1ls palhetas mcti\licasou 
.. guias» apnrafnsadns, cl:n·o que ,,ela 
parte de dentro. à fnce da cil.mflrn 
oposta à objeC't iv9. 

Como em q•· 'quer outra nuíquina 
rotogrã.r ica o filme descnrol:t·sc dum 
cnrrêto cheio parn 0~1tl'O \·asio fun. 

cicllanclo Ôblo p(II' intermédio clum,t 
pequena cunha ou chnve, igunlmentc 
manejn<la pelo extedor d;1 caixa. 
Uma pe11\1cna ahertura cil·cnlal' pr11.­
ti cn da nu p;1rede da recrnguardu d,1 
càmara e cobertx com um ped:u;o de 
geh1.tina uvermelhadtt, permite veri­
fiC'ar .-i. num~ra<·~ o riue11companhuus 
pelicuhis, 1iermit,indo-\11c11 11ssim, fi­
carem ;:-erreitamente ct-11tradas. O 
tnho qund1·11ngulnr soh1·c·posto i, cft­
marn é o viscr. 

Cotne('emos entiio !l. construir a · 
nosstt mó.quit11\ rotognHicfl .f'UHO 
de 1\LPJNE'l'.E», mont11.ndo primeiro 
11 caixu maior. 

Corte pi·imeiro um pedaço de cu1·­
tl'io fort~ nns mcdidtu, de 3 poleg. de 
largum por -t-de comprimento,dando 
uinda a uma nll\rgem de duas vezt>s 
n sua prôp.J·ia eapessu!'a e depois um 
out ro pedaço com 3 X 2,7/6 da poleg. 
As duns pintes ?igom-se cm forma 
de L como indicn o detalhe N. 0 2 do 

diagrama geral geral sendo a linh,1 
de unilto coberta c,:,m percalina pre· 
ta., forte o bem gomada. 

Quando a cola da percalina esti­
ver bom sêca as mesmas peças li­
gam-se, agorn, uma ll outra, de mn­
neira 11. que, unidas, formem uma es­
pécie de caixa sem tampa nem ruudo. 

Coll! papel preto e baço, npropriu­
do já. para êste fim e que pode rA en­
con trar à venda em quitlquer bôa 
(!888 de especi:II;d,1de, forre n caixa 
pelas p:1rte11 interna e exte rna, apli­
cando cola com lihernlidRde e te11<lo 
cuidn do de ir alisnndo e eaticando 
bem o papel, mesmo com a mllo. 
a-fim de elimin&rus possíveis bôllrn!I 
de ar, tacilit1rndo11ssim,a nde rêncin, 

Qnando esttt cohc!'tura oti ng iu o 
ml'!xi mo gr,í.u de sc(:agem, o exce­
dente do pnpel e cortndo com uma 
tesoum, rcctiricando. ainda quttlqucr 
zôna da." cíl.m11ra onde a cola nAo te-
11 ha chegado. 

l'nra ll purte de triis dn Mlxa, 
corto um ettrtl'io com 4 polPg.decom­
pl'imento mais o dôbro dn 1·espcct i.,a 
espessura e 2,7/8<le poleg. nrn isignu l 
medidn qGanto 1\ gi-ossurn. llna <'S 
vértices dêste rectAngu lo e no ponto 
de encontro das diagonais corte umn 
uma circunrerCncin eom 5/16 de po­
lcg. <le diâmetro. 

Constituiu, destn miineirn, o oriri­
cio paru u leitura d!l nu meruç!lo dus 
pcliculas. Serti cntllo a a lturu de o 
forrarmos, peln wwte de deutro, com 
o pedacinho de gela t ina pin tada de 
vermelho-escuro, \•isto que os raios 
do luz filtl'tldos através da transpa­
rênda desta côr, n!to impressionam 
as chapas fotográficas . 

PaasemoEi, agora u. realizaçRo do~ 
c ursõres ou yufos que seguram a pc· 
Hcula. 

Corte duas t iras de alum ínio muito 

((Continua na pd9. Jt) 

_O D Ml O 
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Q UAL A CAUSA DO VENTO? 
A design11.(Ao vulg11.rde \·entoé ll de uma corrente ml'lls t:lu menos 

!or le de l't lltmosféric<t, origln11.d11. princip,.lmente pe\11.s diferenças de 
temJw>ratu r ll e o desigual 11.quedmouto d11. superflcle da terr11 ed&Alm'>s· 
fer11,pelosob. 

As rl'~iões polares e l'J:lremAs nort+1 e sul são Apro:s:lm11.dame111e 
• gr11.u1 eentlgrl!.dos m11.i1 fri11.s q111'1 11 11101111. tropical, sendo nesta regilo, 
e II miude, 11 noite 1•êru de 10 gr,rns mais fria do que o dia, enquanto 
que por r11dll 1.600 metr<'s que 1ub11mos 11.clma do uivei do mar II tem­
rer11tura decresce em 8 gr11.us ne,11.llvos. 

O 11.r quente, torn!'udo-se le\·e, tende a ser empurrado pAra clm11. 
e 11. ser a r rastado pelo 11.r frio f! m11.ls pes11.do. 

Qu11.ndo Aquecido, o 11.r é 11&tur11.lmente ligeiro e por con~üênci11. 
precipita-se com rn11.ior ,·elocid11.de A frente d11.1 corrent"'5 de llr frio que 
d:do ou tude deminuem de lnumsld11de 11t é !lue o equillbrio entre os 
doi, ,ej11 rest1Lbeleeitl o. 

~:· devido II êste f11c10 que ILS v11g11s loui~ de c11lõr muit11s vul'S ' 
se tr1Lnsrormam, s\lb\11Lmentf', em trf'mend11s ve1111rniM ou conth1u11S e ~ _ 
i1npetuos,unort1Ldll !. ·~~~ 

Jg1111lmenti, por 11.quí:IA molin, é que 11, regiõe;i pró::i:imAS dos ~ ~ 
trópicos são de\'1LH11d11.s por tempest1Ldt.s f' fürncõe,. Um ditado 11ntigo ~ ......::::::=- , 
diz com certR r117.ll0, que •li noite 6 o i11\·1•rno dos lróvicos•. A !!rRnde ....__ _.._...._, ~ 

:i~~:!·~~r':fl~1(~~~:~t~) !6
~

11f,~:i:'~:i1~~d~~:?~;:::t!· ~r:;i1:~~!i:~;,::;;~:: ~~ ;" • 
riCR, p11r consegninH•, supr11ndo O! veutos por tõtl11 11 purn, deve 811:btir -
A est11 r dbtribuld11. prinl'ip11lm1mte por f'SIIIS Ju11s ~01111s, uorte e sul. 

Por <1lllro 111.do, gir1111dn a terr111·um 1111111. 1'f'loeld11dededes11ssete 
mil h11s por 111hn1to 110 l'quitdor n ,te A!U' IUU dmn mil1111.s nos polos, 118 

fOrrenles d11 >1r frio 1011r11<1"5 dn 7."11" 1\rtica em direcção h tórrida 11ão 
JJOdPm ,u·umpn11hRr u r(q,ido mhvimt'utu d11 rotRçllu do glóbo de oeste 
1n1.rf\Mte,e,iã,, nHlm deA·i11d11:1,l'Om11 port>J:empli,,de norte pRr11 nordeste. 

PORQUE 

Puecendo que nllo, sern 1\ f'>.i,nl1w!I\ doi insecto.s o mundu 
seria, n11o nirdl\d1,) 11111 lug11r sombrio e díl.sulado, de\•ido prineipRI· 
mente li lmpoulbilid"de d11 rre~dment" de flõrf's l·oloridns que trou­
xe.uem 11111 pouco de nlegril\ R<H noun; olhoJ. O l'l111m11.du ero111~t ismo 
flor11.I, pr1,purclo1111ndo-nos ,•i•nte11111mt•nto lnlimn, 011111 e.spél'iedepr11-
7.l:'r espirltuR], rp\·e,te•Sl', t·o11tudo. 1111 sul\ 11ull{llfl importâ11ch1 "pe1111.s 
11.01 olluls do:1 i11:1ect<u, 011 únkus sê re.; JHlrn quem realmente" Natu• 
rt>z11.ieriou. 

K' um f11.cto por den111is ~·unht1~ iJo, que flS plRntl\s 11eceult11rn 
dR pre.itinç11 dos !usee1os JlRrll lhe~ KUXilil\r n puliniznção dl\:s s 11 11s 
flüres. •:rntão 1'11?1\ b:10 t'StnbPII\Ct'm, u111><Sf"l1tm 11..s 011tr11.s,11cérrlm11 
lntK decompettçAu, conw eomt"rclirntes \'i~hiho.s que nguçRm l\curio­
sid11.de du públie" <1?11(1mentf\11Jo awlhur 11s 51111.s montr11s, p rO('ur1rndo 
,•um e11ge11lio e nr1ho1111hll llS:!Pllh"ll'lr·S1', 11or illleiro, dos fregueses ... 

Üfld" flôr. 11ríll't1rR, pois, ve;tir 1u melhores gnll\t abrindo flS 
.Sl lflS J)t\t'llRS l'lllorid11s e frnj!llll11'S llllln COll\'idf\ti\'0 flilÚllclo IIOS in• 
s~tos de que pudo1r. eueuntr"r, Rli, n nutriti\"fl na!R, odôceuectllrOu 
"li rico 11õlen. 

IJt>.sdt1 quA hil umll quAsi h1fi11it11 ,11riPdRdeJe insectos com 
P"l11.dn res dlrerl"nte~. é nlltur11l que hnj11. ll\1nbém flôres com um ero­
rnfltismo p11rticulflr " desti1111do "l'omeguir despertu II atenção dênes 
111e-;1110sinsectos. 

Por l·o11seqiiíi11cia, llS 11J11nt11s que precis11m du 11belhRS p&rR 
puliniz"r M respect\v11s flõre.s espeel111h111m-se TII\S g11mRS de pll.rpurfl 
UllflZU\·\'ÍOlelK. 

O 11.m11relo e o vermelhr. erú nllo ti!m II mlnim11 atr11cção sôbre 
KS 11belhu. ~:::i:1,eriê11dl\s receTites prov"r"m que a i1\tima de.stl\S cõres 
"'':1 olhos d1Ls 11.belh11s Tillo produz m11ls que um11. seusaçlo de preto, " 
m6$m~ ~ue o vermelho produz ROlmpressio1111.rumach11.pAfotogrAfica. 

Aind" mab esp11ntoso é o f11cto da.s 11belhas distinguirem H 
irmdi11çõe,1 ullrl\-vlolot11s, lnvlstvels a olhos humanos. 

Muitll! , •ezes as Rbelh11s irnmhem em ,·olt" de flôres que nós 
rl11ulfic1UIKmos ::orno teudo umn coloração vermelha; lno entanto, 
1Lpó.s urn posterior e::a:f\me e com o Ru::i:ilio duma lupa forte podemos 
ub:1erv"r que ê,sf' vermelho é rorrn11d(I por uma mislurn de cõres dl· 
feren tes e teudendo, tõdlls em conjun to, parll essA tonalidRde. 

As flô res tropicais com um crom11tlsmo de vermelho-cru slo 
pnliniz11Jas pelos 11ASll11ros, enq11R11to que 111 borbolet11.s enCArregl\tn•SP. 
desSR oporl\ção sem gr1rnde di t th1ção de côres, e o~ lnsectos noctur­
nos preferem a1 color11.tões d11r11s ou mesmo pl\lldas. 
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~ GAIOLA PARA POMBOS 

(Pedida por JO$t A11tó1110 Jlomt.m, J,faboa) 

MATERIAIS- Pranchas de PINIIO, nm ou dois metros 
de rõde do nrame zincado, pregos, pnrn­
fuzos, grude, 2 suporte11 metálicos e dn:is 
escápulas fortes. 

RSCALA- Medidas cm '!Cntimetros. 

Co nstr uida parn sei· pendu rndil. j unto dunrn jauela 
ou suspensa em qualque r ponto dumnpa rede,esta gniot11 
presta-se muito bem para acomodar um c11sal do pombos 
proporcionando-lhes, não só uma morn.diit estil.vcl e bas· 
tanto segura, como nhrigadn e p1;l'teit:1mcntc conrort:\vcl. 

A sua constn1ç1io simpliric:Hln :·csumc-sc cm gl'Uclar 
peh\ ranhura e respccti ,;o entalhe duns tübuns macho e 
fbnea, montar-lhe depois os dois ttll;ndos liltcrnis e an­
teri ores, pregnr-Jhe fid costas, tevnntnr- lhe os hRl'l'otes 
frontei ros e cobri-1;1 com o i11cviti1vel tellin(lo. 

Este pode ser re\·estielo duma plt1c,~ ti"sa ou cancl;idn 
de LUSALl1'E, (se m rCclilmo! ... ) o que evitii r:i n dete­
l'ioruçílo da madeira pela a ncçno co tempo. 

Dois suportes grossos de pinho ,;ustem 11 g·r,iola, 
prêsa i\ parede po!' meio de etc.l.pulns. Um b::nNc tran~­
vcrgal, un indo pregado no fundo, os 2 alçaelos, estabe­
lece n. divisória pnrn o uinho que ó revestido de pnlha 
frêsca ou grnvetos maci C1s . A rêdc é pregada por dentrn 
aos suportes e no fundo. Co nronne a conveniênchi. el o 
co nstl' utor, a guiola terii. ou n.'to port1t de corl'c r (IU de 
dobradiçns. ,· 

Os banotes <'xteriores cnt.llham no íu1HIO, por en­
caixe simples. 

A l'êde ~ode 1· ii sei' pintndn ,le ,·erlle e II gnioln. 
enverni:r.,Hla ou pintn tli1, fümhém , :1 óleo. 

UMA MESA SIMPLES PARA 
TRABALHOS-MA NUA IS 

(Pedida por Cario, Saraioo, Pôrlo) 

MA'!'ERIAIS - Pranchas e barrotes de pinho, pregos, 
parafusos e g rude forte. 

ESCALA-Medidas em centímetros. 
Descriminado o modõlo simples de mêsa parn tra­

balhos manuais pub li cado hoje por RNGENlIOCAS, di­
vide-se nRs i.eguin tes partes: 

Â. -Um tampoagregi.1doou em gruposde tdbuasmacho 
e fíJmen ou pela reO.nil'loesquadrnda deprttncbas simp!es. 

1 -Um nnte-paro, com 2 prolongamentos de can to. 
C - Um sistenrn do apoio consti tuído por 4 sólidos 

harrotes se1·\·inJo ele pós e po r vi\rias pranchas gl'ossa~ 
razendo o pnpel de vigu e de trnvessns de suport':'. 

l'urtido do princípio que tôdas as peças est!to devi· 
dnmente acnbadns, a ordem de construç.1o, pnrn maior 
racilidade, p'1dtml sei· cstfl. Primeiro, montam-se os pós 
em sepa•,1do unindo-os pelns Yigas de refôrço, transver- · 
s11is o posterior. l'reg1rn1-sc, depois, as quatro faces da 
hnse elo tampo, co!oeando logo êste, após termos en ta­
llrnd o ns travcssns dii1.11teir1H1, o em seguida o ante-páro. 
Finaliza-se ri montngem, verificando ntentamento RS 

uniões, consolidnndo com grudo as juuturns, npertnntlo 
melho1· os par,ifosos, c nfim , procurando fazei' com que 
n mêS;\ fh1tto com o mais p11ss:vr1 de eí)t1ilibrio e de 
nhsoluttt rigidez. 

Como re1·estimento, empregai' duns on tt·ós «de­
mãos» de verniz tr:insparentC'. 

O pormenor D mostnt·110'l um modillo 11imples do 
bigorna pnra pe11neno,; t1·1tl)n\hos ík Cl.'tTalh,1ria e com­
post1t por um feno 1lo cxtt·ernidadc 1;spnlmndt1,embutido 
pelo tampo cltt mêsn e "'tl'nva<lo• por uma cunha leternl, 
t,11nhém <lo fe1-ro. O sistema de tô1·no ou de ]'l'Cnsn vul­
~nr em ·mesns rt êstc género. mtts bnH1111t~ difícil de 
cC1nstru1r, é suhstitui tl <l "('otll v11ntt1gcm pelos us1rnis 
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SACO DE CAMPISMO COM ARMACAO 
·················-·····························································································'············ 

Vnmos hoje, tinnlmente, ence tar u dcscrlçl'lo e cons­
truçll o do emco de campismo com ar mt\ç!l.o, sistema 
lltr·r,<m, já boatante vulgarizudo entre os campisllls 

rneus amigos? A bô!a::& do suco ,lo campismo com n1·11rn 
i:no cou~tn dos seguintes elementos distintos: face exter-
1111., onde s!to colocudna nii bôlsns suplementil\"138 {u m 
bõlso central e dois laterais), race internl\ lig11da h,te· 
reimente à face ex ternu, rundo cm forma de crescente e 

pestana ou tampa. 

lart t,:ftrna portugueses hâ um tempo a 
56 s esta pttrte, em especial , devi-

rido nos esforços lncansãveis da 
Comiun.o Téco ic11. do Clube Nn­

donal de Campismo, única en­
tidade desportiv1L da especiali­
dade ll llC se ten.1 dedicttdo tto 
estudo e apede1çoament!.' do 

da bôca da bõ lsa. 
As medidas estl'io 

1 
material camplstn. Os planos 

O';·~~.f:··· ' 

marcadas nos de­
senhos juntos. O 
tecido em pregndo 
é a lôua de cõr es-

/.,,, de 

que hoje vamos romeçar ll pu- cura, forte e im­
blic1:1r silo a cópl11. fi e l dos exis- perme1\vel. Pam 
tentes ua sede dõste Cluhe. melhor compreen-

Descrev~1· um saco de cam­
pismo coiu armaç."ío ó tnrcftt. 
nioootona e c1ln8Cicanto, 4uo 

nllo consegue verdudeirnmente 
(1 fim desejado: comprccnsno . 

sllv esc lurN:emos 
que: as linhas tni­

cejRdns represen­
tum linhns de cos-

tttr11., ns linhas a~-----~------' 
• Vamos, po rtauto, basea r O nos- tt·ttço e ponto reprcsentllm ns linlrns p,H' onde se deve 

so t raba lho nn imagem, em de- dobt'Sr o tecido p:irn efeitos de bainlut ou de retõrço e 
senhos dflvida mente cotados as linhas ll ponteado representnm ns li nhas onde devem 
que ilucidem, cem fRcilidade, se r colocados os bolsos e t1s respec t ivas pestanas. Para 
o leito,·. U m pouco de ntençl\o maior f11.cilld flde no corto do fund o du bõ lsa e rins tam· 

ao que \'ai segu ir-se e uma 

certa dósc de habilidade e . . 

pns dos bolsos é preteríve l desenho r num pRpet uma 
quadrícula. J!l. repamram naquêles rnres de VV coloca-

bõa vonta de julgRmos sé r O dos rn1s tampas ou pestanas? Nito s11..bem o que repre­
sufieiente pera que, den tro 0 111 sen tam ? São pregas fei tas naquelas peças a-fim-de se 
breve, t en hamos numerosas no- consegui r uma fo1·ma conchoide, q ue defenda melh or a 
tícias dos 11 08808 p1·ezados lei- bôca da bõlsA e dos bolsos. 
tores a ilnunciarom êxi tos com- No próximo núme1·0 prossegni remo& na descrlç!lo da 
pletos. Temos, nêste momen to, r,o nstruçno dê!lte saco, no que se refere a bolsos e arma­
essa esperança que, decerto, çAo. 
seri\ confirmada . .E ml\osà. obro, M6rlo d'Almelcle 

* * * ~ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
~ouo [ampi1ta Wrêla n1va [lube [ampilla da Trindade Talábrioa firm [amai1ta 

Fundado em 15 de 
Outubro de 19-41 

ANSELMO COR­
REIA - Rua Di­

reita, 123 
VISEU 

Fundado em 31 de Ja. 
neiro de 19-41 

Correspondlnda pare 

DELFIM SOUSA 
TEIXEIRA 

Rua deCamões, 149 
- PORTO -

ENGENHOCAS 

J:undado em 2 de Abril 
de 1939 

Correspondlncia pere 

CARLOS M. GA­
MELAS 

Rnaa das Palmeiras 
AVEIRO 
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F6rmul• 
e &1 marinho, 100 gn.; SAI 1unonl11co, 

áOgrs.; 11,lúmen,50grs.;cobre Amarelo quel· 
mado e reduzido a pó, 50 grs.; Salitre, 
28 grs, 

Redu11ir tudo a pó e mlltur11,r em vln11· 
gre forte, de manelrA A formar uma pasta, 
que to apUea sôbre as joias a limpu, mer­
gulb&ndo·sa, logo que esta cobertura es­
teja fundida, em igaa llgelramente aeldll· 

m Acido lt 

Tabuleiro para a seca­
gem de copos 

f:1te modêlo de t11bulelro é 
multo prAtleo e re111\z11-se com 
pouqululmo diuht>lro. Consiste 

* pequenos 
* problemas 
* caseiros 

·----------' 
-____ .:::=:::::::::::::!.:*...:*~ * * * * * * * * * 
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